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Breves

Fuji Hunt Iberica amplia área
geográfica de ação
qA Fujifilm Europa Bélgica aumentou a área de
responsabilidade da sua filial Hunt Iberica para a Europa do
Sul, Médio Oriente e África, nos departamentos técnico,
administrativo e de gestão comercial. A evolução da atividade
desenvolvida pela equipa FHIb nos mercados de Espanha,
Portugal e Grécia, apesar do difícil ambiente económico, foi o
factor determinante para a atribuição de novas
responsabilidades e mercados à filial espanhola.

Kodak reforça a produção de
chapas Thermal
Direct e N-PF
q A Kodak aumentou a produção
de chapas, com uma segunda
linha, nas instalações de Leeds, no
Reino Unido. 

Heidelberg publica relatório de
sustentabilidade 2010/2011

q A Heidelberg publicou
recentemente o relatório de
sustentabilidade da
empresa, onde, entre outros
aspectos, demonstra  como
o enfoque em soluções
coordenadas entre os
componentes da máquina,
os consumíveis e  serviços,
pode contribuir para a
redução das emissões de
gases para o ambiente.
Imagem: Capa do Relatório
de Sustentabilidade da
Heidelberg.

drupa 2012 vende bilhetes
eletrónicos 
q As entradas para a drupa 2012 podem ser adquiridas
online a partir de 25 de Janeiro, no site www.drupa.com. Pela
primeira vez na história da drupa, os bilhetes vão estar
disponíveis como eTicket  ou como bilhetes electrónicos, com
a vantagem de que o eticket será mais barato do que os
bilhetes normais. O passe de um dia adquirido através da
Internet terá o custo de 40 euros, enquanto que nas
bilheteiras o visitante tem que pagar 65 euros.
A drupa estará aberta todos os dias, de 3 a 16 de maio, das
10 às 18 horas (aos fins de semana até às 17 horas). Os
bilhetes incluem transporte gratuito, de ida e volta, em
autocarros, com transvias, e comboios, pertencentes à
associação de empresas de transporte público
Verkehrsverbund Rhein-Ruhr (VRR) e Rhein-Sieg (VRS).

A Ricoh Portugal e a Grafopel anunciaram

a recente aliança nacional das duas empre-

sas, no decorrer de duas Open House que ti-

veram lugar no Porto e em Lisboa, no final do

ano passado. 

Esta estratégia surge no âmbito de parce-

ria estabelecida internacionalmente. Para ce-

lebrar a nova cooperação no mercado de im-

pressão comercial digital e offset, as empre-

sas receberam clientes e imprensa e demons-

traram, nos eventos, as novidades e mais-va-

lias decorrentes da conjugação das tecnolo-

gias de digital e offset.

Nas instalações da Grafopel, em Perafita,

a 29 e 30 de novembro, onde foram apresen-

tadas as soluções de impressão digital da Ri-

coh, decorreu ainda o lançamento oficial dos

novos equipamentos de produção digital a co-

res Ricoh PRO 651 e PRO 751. Nos dias 14 e

15 de dezembro, foi a vez dos clientes da zo-

na sul assistirem ao vivo às demonstrações

profissionais das novas soluções digitais nas

instalações da Grafopel em Sintra.

"Ao juntar os equipamentos de impressão

digital da Ricoh ao nosso ao nosso portefólio,

poderemos oferecer aos nossos clientes a

possibilidade de combinarem personalização

e trabalhos de curta tiragem com os trabalhos

regulares em offset", afirmou Paulo Monteiro,

administrador da Grafopel, que referiu ainda

que esta é também uma forma de responder

à procura dos clientes por aplicações de im-

pressão híbrida, de largo espectro, com im-

pressão offset e digital num único produto de

impressão. "Juntar o líder do mercado offset,

como a Heidelberg, com a Ricoh que já é o lí-

der de mercado de impressão comercial a co-

res, permite-nos encarar o futuro com a mel-

hor das expectativas", sublinhou ainda Jorge

Silva, diretor de Marketing da Ricoh Portugal.

A Grafopel é representante exclusivo, em

Portugal, de empresas como a Heidelberg,

Polar, Mohr, Kolbus e Kama, entre outras. A

Ricoh é uma empresa especializada em mer-

cados de ambientes de escritório e de im-

pressão de produção. 

A comissão dos credores da manroland, que se encontra sob a orientação do admi-

nistrador provisório da insolvência, Werner Schneider, e do representante da direção da

manroland, Frank Kebekus, chegou recentemente a um acordo amigável, no decorrer dos

procedimentos da insolvência da empresa, que aponta para uma estratégia de investi-

mento. Esta solução, que assegura a manutenção da produção das fábricas da manro-

land, sugere a divisão da empresa em três unidades independentes. Desta forma, o es-

paço de Augsburg (sistemas de impressão rotativa) será vendido ao Possehl Group. O

negócio de família de Lübeck, na Alemanha do norte, pretende ainda estabelecer relações

de fornecimento, a longo prazo, com a fábrica da manroland em Plauen, com vista a as-

segurar a plena capacidade desse espaço. Também no horizonte, estão perspectivas de

uma partilha da fábrica de Plauen. Esta fábrica irá ser terceirizada como uma nova em-

presa, havendo já sinais de potenciais interessados, o que assegurará a sua sobrevivên-

cia. A fábrica de Offenbach (sistemas de impressão de folha) será alvo de uma reestrutu-

ração, durante uma operação de compra, em cooperação com um investidor interessado.

Esta terá sido a solução apontada por todos os intervenientes como a mais sólida, mas

o conceito de financiamento exige uma garantia por parte do Estado Federal de Hessen,

o que também já se encontra em andamento. Os valores das transações encontram-se no

segredo dos deuses. Schneider declarou que o voto da comissão é, por agora, uma reco-

mendação. A decisão final será tomada após a reunião dos credores, embora a orientação

da comissão seja um forte indício do que será decidido nesse encontro.

Ricoh Portugal e Grafopel

celebram parceria 

Credores da manroland viabilizam 

solução de investimento
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A Artipol nasceu
no ano em que
tudo mudou no
país. Como é
que se iniciou es-
te projeto?

O projeto co-
meçou com três
colegas do ofi-
cio. Em 1974,
a tipografia

onde tra-
balháva-
mos en-
ce r rou .

Nessa al-
tura, eu es-

tava na gue-
rra do ultramar

e os meus cole-
gas avançaram
com o negócio.
Quando voltei
juntei-me a
eles.Tudo isto
aconteceu numa
altura muito difí-
cil… por isso é

que não estou mui-
to preocupado com
esta crise que esta-
mos a passar, é mais

uma… já se vi-
veu muito mal
em Portugal.

No tempo dos
meus avós e pais as
pessoas sobrevi-
viam com muita difi-

culdade e hoje, apesar de tudo, têm
acesso a muito melhores condições.

Começaram com que equipa-
mentos?

Na altura, a empresa foi instala-
da numa casa em Águeda e iniciou-
se a produção com uma máquina
Textype, uma Minerva e uma Hei-
delberg 57x77. Imprimíamos tudo o
que era possível naquela época,
desde cartazes a livro s, em tipogra-
fia. Mais tarde introduzimos o offset
e o negócio foi-se desenvolvendo
até 1991. Em 1992 comprámos as
instalações onde estamos atual-
mente. Ao longo do processo, hou-

ve algumas entradas e saídas de
sócios, e neste momento, com res-
ponsabilidade no trabalho, somos
três, eu, Jorge Gomes e José Ama-
deu. Fomos desenvolvendo a em-
presa e hoje os nossos filhos, que
se licenciaram noutras áreas, estão
também a dedicar-se à empresa.
Esse é um dos motivos que nos dá
uma perspectiva de futuro. Eles
estão a dar seguimento ao nosso
trabalho, estão a par das novas tec-
nologias e estão a fazer um exce-
lente trabalho, também ao nível de
consulta de novos mercados e de
aquisição de novos equipamentos.
Estamos, por exemplo, a avançar
para a impressão digital. Durante
estes anos, sempre fomos investin-
do de acordo com as necessidades
dos clientes, que também foram
crescendo connosco. Mas somos
uma pequena empresa, que vai fa-
zer 38 anos no dia 10 de abril. 

Foi preciso coragem para, há
cerca de dois anos, avançar com um
investimento avultado, numa altura
em que a crise já se fazia sentir?

Sim, há dois anos adquirimos
uma Heidelberg Speedmaster e
também ampliámos as nossas ins-

talações, numa altura em que já se
falava na crise. Algunss colegas
chamaram-nos loucos e diziam-nos
que esta não era uma fase para se
investir. Avançámos com a aqui-
sição dessa máquina, que não era
nova, mas que estava em muito
bom estado, e que tinha um preço
significativamente inferior ao de um
equipamento novo. Com essa má-
quina e a construção do novo pa-
vilhão, investimos cerca de um
milhão de euros, e ainda avançá-
mos com mais cerca de 100 mil eu-
ros em outros equipamentos de
acabamento.  

Mas apesar do atual cenário do
mercado, não está arrependido de
ter avançado com esses investi-
mentos?

Hoje tenho a convicção de que
se não tivéssemos feito esse investi-
mento provavelmente estaria a pen-
sar em mudar de vida. No entanto,
tenho consciência de que corremos
alguns riscos, embora o tenhamos
feito com o apoio dos clientes.
Quando decidimos avançar com o
investimento, demos conhecimento
aos principais clientes, que nos ga-
rantiram de que ficariam connosco e

que nos continuariam a assegurar
trabalho. Por isso, foi um risco, mas
um risco calculado. E além disso, te-
mos confiança na nossa competên-
cia e na nossa capacidade de trabal-
ho.

Sendo assim, 2011 foi um bom
ano para a Artipol?

O ano de 2011 foi um bom ano e
acredito que o de 2012 vai ser igual-
mente bom, ou talvez melhor, a
avaliar pelas encomendas que te-
mos programadas até dezembro.

Quais são as principais causas
de o negócio estar a correr bem, nu-
ma altura em que tantos empresá-
rios gráficos se queixam de estar
com quebras?

Penso que o que nos diferencia
é o facto de fazermos um trabalho
de prospecção e de contacto com
o cliente. Fundamentalmente so-
mos uma gráfica de confiança e
apresentamos um trabalho de qua-
lidade, com cumprimento de pra-
zos e com preços competitivos.
Penso que o mais importante é a
competitividade e a qualidade. E é
desta  forma que estamos no mer-
cado.

Artipol
"Esperamos ter um bom ano de produção"

Criada em 1974, a Artipol  começou por ser um projeto de três colegas do
ofício de artes gráficas, que foi crescendo de forma sustentada. Situada em
Águeda, a gráfica conta hoje com 19 funcionários e tem vindo a registar
bons resultados. A empresa inicia o novo ano com um investimento em im-
pressão digital e segundo adiantou António Antunes, um dos três sócios, em
entrevista à La Prensa, conta já com uma carteira de encomendas que asse-
gura mais um bom ano de produção em 2012.

António Antunes e Bruno Fernandes, filho de um dos sócios da Artipol, frente às instalações da empresa. 
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"O ano de 2011 foi um
bom ano e acredito que o

de 2012 vai ser
igualmente bom, ou

talvez melhor, a avaliar
pelas encomendas que
temos programadas até

dezembro."

Que análise faz da atual si-
tuação da indústria gráfica?

Penso que hoje em dia, o sector
da indústria gráfica é um comple-
mento, visto que há tantos meios de
comunicação. Estamos a enfrentar
uma diminuição das impressões,
mas a indústria gráfica não vai aca-
bar. Temos consciência de que as
tiragens hoje não são o que eram há
uma meia dúzia de anos. Nessa al-
tura, os nossos clientes encomen-
davam-nos uma tiragem média de
3000 a 5000 exemplares, e hoje pe-
dem uma tiragem média de 1000 a
1500. Mas temos que adaptar a
nossa empresa a essa realidade.
Penso que o grande problema de al-
gumas empresas foi que se equipa-
ram com máquinas de grande pro-
dução e agora têm dificuldade em
mantê-las. Isso para nós não é uma
dificuldade, estamos preparados
para fazer pequena tiragem, média
tiragem e também grande tiragem,
embora esta última com alguns cus-
tos.

Um dos requisitos para manter
bons resultados passa precisamen-
te por adaptar a empresa às neces-
sidades do mercado. É por isso que
está agora a investir na impressão
digital?

Exato. Cautelosamente, esta-
mos a entrar no digital. Adquirimos
duas máquinas Xerox, uma máqui-
na que imprime a preto e branco
porque temos muito trabalho a preto
e branco, e outra que imprime a
quatro cores. Na verdade já ando há
três anos a pesquisar esta área e só
agora é que chegámos à conclusão
de que podemos avançar com a
aquisição deste equipamento, em-
bora com um contrato experimental.
Mas estou convicto de que há mer-
cado para este equipamento. É uma
questão de o ir procurar. E já pus
em campo pessoal a trabalhar nes-
se sentido. 

A estratégia de pesquisar o mer-
cado e procurar clientes é funda-
mental para este negócio. Conside-
ra que foi devido a uma estratégia
mal definida que muitas gráficas
não estão a ter os resultados espe-
rados?

Quando uma empresa adquire
um equipamento, deve analisar an-
tes se vai ter clientes. Quando
comprámos a máquina a 5 cores, já
sabíamos que 50 por cento da pro-
dução estaria garantida. E que de-

pois teríamos que ir procurar clien-
tes para a restante percentagem.

Está a pensar em produzir para
o estrangeiro?

Estamos no mercado nacional,
embora façamos muitos trabalhos
para clientes que exportam maiorita-
riamente para Angola e Espanha.
Há algum tempo fizemos um trabal-
ho para Angola, no entanto, não
penso avançar para lá. Mas pode vir
a acontecer com os nossos filhos, só
depende deles.

Também considera que não há
apoios para avançar para a expor-
tação, como se verifica noutros paí-
ses?

Em todos estes anos de trabal-
ho, nunca tivemos nenhum apoio.
Tudo o que obtemos foi do nosso
trabalho e do nosso compromisso
com a Banca. Há muitos anos fo-
mos contactados por uma empresa
que vinha propor fazer formação,
mas pareceu-nos que era um negó-
cio feito para a própria empresa
ganhar dinheiro à custa dos subsí-
dios, que estavam muito na moda, e
não fizemos nada. 

Tenho alguma revolta com o que
se passa agora, porque se a maioria
das empresas tivesse tido esta pos-
tura, provavelmente o país não es-
taria na situação que está hoje.
Houve muita fraude, muito dinheiro
que não foi bem utilizado e agora te-
mos que pagar tudo isso. 

A questão da formação também
é referida por muitos empresários
gráficos como um calcanhar de
Aquiles, por não encontrarem facil-
mente pessoal com qualificação
adequada. Qual a sua opinião?

Toda a nossa equipa foi formada
nesta empresa, com exceção de al-
guns funcionários que vieram de ou-
tras empresas, e que aqui continua-
ram a aprender. Toda a capacidade
profissional que temos foi criada pe-
la nossa empresa, da nossa expe-
riência, do trabalho do dia a dia e do
que conseguimos ensinar uns aos
outros. Não tenho uma ideia muito
concreta do que se passa nas esco-
las, mas aparecem cada vez mais
pessoas formadas, embora tenham
ainda muito a aprender. Eu, por
exemplo, trabalho em gráficas des-
de os 14 anos e trabalhei com gran-
des profissionais, que tinham arte.
Hoje, tenho o prazer de contribuir
para a formação de outras pessoas.
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F
undada em

1963, a empre-

sa Arzubialde

dedica-se à

produção de tintas para

impressão, vernizes,

lacas e outros produtos

químicos auxiliares da

indústria gráfica. 

O nosso departa-

mento de Tintas de Se-

gurança dispõe de três

grandes áreas de pro-

dutos e soluções para: 

l Documentos e

produtos impressos de

segurança: Cheques,

diplomas, bilhetes, cer-

tificados, tickets, etc.

l Notas, selos, pas-

saportes, cartões de

crédito, lotarias e jo-

gos.

l Proteção de marca: etiquetas

e embalagens.

A impressão de cheques, títu-

los, diplomas, certificados, bilhetes

para eventos, entre outros, pode

ser feita com diferentes tintas de

segurança que proporcionam aos

produtos impressos a proteção ne-

cessária contra frade e falsificação.

No caso da impressão de notas

do banco, documentos de identida-

de e passaportes, os elementos de

segurança requerem diferentes e

crescentes graus de sofisticação,

compatíveis com o seu valor. 

Algumas empresas ainda não

se aperceberam de que os seus

produtos podem ser alvo de con-

trafacção e que este é um proble-

ma mundial que afeta muitos mer-

cados. Todos os produtos podem

ser vítimas e todos os elos da ca-

deia saem prejudicados nesse pro-

cesso, desde a distribuição até à

venda para retalho, incluindo os

próprios consumidores finais.

A pirataria e as falsificações de

bens de consumo provocam, a ní-

vel mundial, perdas de cerca de

um milhão de milhões de dólares,

por ano, e eliminam cerca de dois

milhões de empregos (dados de

2010). Produtos como medica-

mentos, software, artigos eletróni-

cos, perfumes, licores, vinhos, rou-

pas, alimentos, entre outros, são

objeto de uma percentagem de fal-

sificações.

A proteção da marca represen-

ta mais do que sim-

plesmente proteger o

produto. Os fabrican-

tes perdem receitas,

lucros e direitos da

marca, os distribuido-

res perdem porque

não podem competir

com os produtos ile-

gais a baixo preço, os

governos deixam de

receber impostos e

origina-se o desapare-

cimento de empregos.

Por fim, os consumi-

dores não obtêm do

produto a qualidade

por que estão a pagar.

A impressão com

tintas e vernizes de

segurança é atual-

mente o melhor siste-

ma de proteção de

marca e de prevenção de fraude.

Todos os sistemas de impressão

têm soluções quanto à aplicação

de produtos de segurança. A im-

pressão offset convencional, com

molha ou seca, offset ultravioleta,

a rotogravura, a flexografia, a seri-

grafia e a digital, entre outras, são

atualmente utilizadas com êxito na

impressão de segurança.

Os diferentes tipos de tintas de

segurança podem ser classifica-

dos segundo o nível de proteção

que proporcionam e o grau de difi-

culdade na sua deteção. São con-

siderados três níveis de segu-

rança:

NÍVEL 1: ELEMENTOS DE SEGU-
RANÇA QUE PODEM SER DETECTA-
DOS PELO PÚBLICO EM GERAL.

Correspondem a medidas de

segurança visíveis e que podem

ser facilmente identificadas:

1.1 Tintas Iridescentes

Tintas e vernizes de aspeto de

aparência perolada com uma am-

pla variedade de cores e efeitos.

1.2 Tintas termocrómicas

Tintas que mudam de cor de

acordo com a temperatura. A cor

altera-se ao atingir um determina-

do nível de temperatura. Encon-

tram-se disponíveis três níveis:

Temperatura fria (10ºC), tempera-

tura corporal (30ºC) e temperatura

quente (40ºC)

1.3 Tintas fotocrómicas

Tintas cuja cor desaparece, por

processo reversível, por efeito da

luz solar.

1.4 Tintas e vernizes com

fragâncias

Tintas e vernizes que libertam

cheiro após a impressão. Disponí-

veis numa grande variedade de

odores. 

1.5 Tintas que mudam de cor

Tintas com diferentes cores,

dependendo do ângulo de visão.

NÍVEL 2: ELEMENTOS DE

SEGURANÇA QUE REQUEREM UM

CERTO CONHECIMENTO E

EQUIPAMENTO INSTRUMENTAL

PARA SE DETETAREM.
2.1 Tintas com fluorescência à

luz ultravioleta

Tintas visíveis ou invisíveis que

apresentam diferentes cores

quando se iluminam com uma

lâmpada de luz ultravioleta. 

2.2 Tintas fosforescentes

Estas tintas emitem luz quando

são expostas a uma fonte lumino-

sa, e a exposição é retirada de se-

guida. A emissão de luz pode du-

rar desde milissegundos a horas.

2.3 Tintas reativas, invisíveis e

deléveis

Qualquer manipulação de um

documento ou impresso mediante

os produtos aquosos, dissolven-

tes, água, entre outros, faz com

que este tipo de tintas fiquem com

a cor alterada, revelando a mani-

pulação e a intenção de fraude. 

2.4 Tintas Magnéticas

Utiliza-se para guardar infor-

mação que possa ser lida através

de leitores magnéticos.

NÍVEL 3: ELEMENTOS DE

SEGURANÇA QUE SÃO

VERIFICADOS POR PESSOAL

ESPECIALIZADO E QUE

NECESSITAM DE EQUIPAMENTO

ESPECIAL:
3.1 Tintas Infra-vermelhas

Estas tintas são invisíveis e

através da sua iluminação com um

laser infra-vermelho, podem visua-

lizar-se diferentes emissões de

cor.

3.2 Tintas com identificadores

A inclusão em determinadas

tintas de produtos de identificação

específicos, permite, mediante a

utilização de equipamentos ade-

quados, detetar e reconhecer es-

ses produtos como autênticos.

Os desenvolvimentos contí-

nuos das novas tecnologias de na-

no materiais, os novos avanços

em pigmentos especiais e em no-

vas matérias-primas impulsionam

o desenvolvimento de novas tintas

de segurança mais completas e

sofisticadas que podem, inclusive,

ser costumizadas de acordo com

as necessidades do cliente.

Tintas de segurança protegem 

contra falsificações

Raúl Díez López

(Químico)

Responsável por Tintas

de Segurança

Tintas Arzubialde, S.L.

Através da nossa relação com os centros de investigação e universidades e

dos trabalhos que desenvolvemos com os nossos clientes, a empresa Tintas Ar-

zubialde é uma fiel colaboradora, consultora e fornecedora de soluções ade-

quadas a todos os tipos de tintas de impressão.

Apresentamos a mais ampla gama de produtos para artes gráficas, tintas

offset, rotogravura, serigrafia, flexografia e vernizes. Temos ainda uma vasta ex-

periência no desenvolvimento e produção de tintas de segurança, oferecendo

aos nossos clientes um catálogo de produtos versáteis, modernos e funcionais.

(www.tintasarzubialde.com)
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Sistrade exporta
software para Colômbia
e Lituânia
A Proempa-
ques SA,
uma das maio-
res empresas
industriais da
área de impressão de embalagens flexíveis
em Bogotá, Colômbia, entrou recentemente
na lista de empresas que adquiriram o sis-
tema integrado de gestão empresarial ERP
MIS Sistrade Print.
Também recentemente, a Spaudos Kontü-
rai, uma empresa especializada na área de
impressão offset, situada em Vilnius (Lituâ-
nia), adquiriu o sistema integrado de gestão
empresarial ERP|MIS Sistrade Print para a
gestão da empresa.

HP lança concurso de excelência na impressão
A HP está a receber candidaturas aos prémios HP para a Excelência na Impressão, um novo
galardão internacional que pretende destacar trabalhos de impressão, de artes gráficas, pro-
duzidos com sistemas HP Designjet, Indigo, Inkjet Web Press e Scitex.
Um júri internacional composto por peritos do sector vai selecionar os vencedores das 16 ca-
tegorias de impressão comercial, grande formato e aplicações de etiquetas e embalagem. Os
Prémios HP Excelência na Impressão visam ainda reconhecer exemplos inovadores de im-
pressão ambientalmente responsável.
Os trabalhos podem ser enviados até 15 de maio e os vencedores serão anunciados numa ga-
la privada na Drupa, em Dusseldorf. Os trabalhos vencedores estarão em exibição no stand da
HP na Drupa.

Impressão latina na KBA. Um grupo de 30 profissionais da
indústria de impressão, oriundos da Argentina, Brasil, Guatemala e Costa Rica
visitou, durante uma semana, várias gráficas alemãs que operam com equipamentos
KBA Rapida.O circuito terminou com uma visita à fábrica de produção da KBA de
equipamento folha-a-folha, em Dresde.

Gráfica Maiadouro é pioneira

na certificação PSO 
A Maiadouro é a primeira gráfica na Península Ibérica a obter a

certificação PSO (Process Standard Offset) da UGRA (Suiça)/AP-

CER (Portugal) baseada na norma ISO 12647-2, orientada para o

controlo de processo de impressão em offset folha a folha.

Ao contar com esta exigente certificação no seu currículo, a em-

presa passa a dispor de um rigoroso controlo  de todo o processo pro-

dutivo, nomeadamente na prova de cor e nos processos intermédios

até à fase da impressão em offset. Uma mais valia para a Maiadouro

que apresenta, assim, um nível superior de segurança interna na

execução dos trabalhos e na apresentação aos clientes, que preten-

dem assegurar a qualidade e a fiabilidade da cor e do processo pro-

dutivo.Fundada em 1960, a gráfica Maiadouro está sediada em Maia

e possui uma delegação em Lisboa desde 1981. 

Fujifilm cria nova linha de
produção de chapas
A Fujifilm arrancou recente-
mente a sua terceira linha de
produção (PS-10) de chapas
de impressão offset, situada na
fábrica de Tilburg, na Holanda.
A cerimónia de inauguração contou com a pre-
sença do Príncipe de Orange, Willem Alexan-
der e de Shigetaka Komori, Presidente & CEO
de Fujifilm Corporation, em Tóquio.
Inovação e sustentabilidade foram os temas
dominantes na cerimónia de inauguração. O in-
vestimento da Fujifilm na construção desta no-
va linha de produção pretende dar resposta à
crescente procura de chapas de impressão
"low-chem" sem processamento, nos merca-
dos da Europa, África e Médio Oriente, e cum-
prir o objectivo de reduzir as emissões de car-
bono nas suas fábricas. 



LLaa  PPrreennssaa

empresas

8

D
urante um encontro com

a imprensa especializa-

da, que decorreu a 7 e 8

de dezembro na cidade

alemã de Heidelberg, a

fabricante adiantou algumas das no-

vidades que vai apresentar na Drupa

2012 sob o signo "Hei Discover".

"Acredito que o conceito da próxi-

ma drupa vai estar direccionado para

as novas aplicações. Embora as ino-

vações tecnológicas estejam pre-

sentes, esta não será uma drupa tec-

nológica, mas sim uma feira muito li-

gada à procura de oportunidades de

negócio e de novas formas de trabal-

har no ambiente de impressão", afir-

mou o CEO da Heidelberg, Bernhard

Schreier. "Com a crise, a indústria

nunca trabalhou tanto para apresen-

tar soluções", sublinhou.

Na drupa, a fabricante alemã vai

destacar a impressão ecológica, a

produção lean, o web-to-print, a im-

pressão on-demand e os processos

de acabamento e efeitos especiais

que adicionam valor acrescentado às

embalagens. Schreier referiu que es-

tas áreas se encontram em cresci-

mento, ao contrário do declínio regis-

tado no mercado tradicional de im-

pressão. "Queremos mostrar aos

clientes que a impressão tem futuro",

sublinhou Adriana Nuneva, Senior

Vice Presidente e responsável pelo

departamento "Global Marketing &

Communications". 

ECOLOGIA EM DESTAQUE
A Heidelberg vai lançar, na dru-

pa, o Saphira Eco Seal e a Saphira

Eco Line. O primeiro é uma certifi-

cação que só poderá ser utilizada

por produtos que sejam totalmente

concebidos com a linha de consumí-

veis Saphira. "Consideramos a sus-

tentabilidade como uma tendência

muito interessante, e a nossa filoso-

fia é baseada na premissa de que

ecologia é igual a economia", afir-

mou Peter Tix, responsável pela

área de consumíveis. A impressão

ecológica é, sem dúvida, uma das

bandeiras da fabricante, e no espaço

HEI Eco vão estar em exibição equi-

pamentos de produção sustentável e

processos de produção. "Há cada

vez mais empresas que contam com

regulamentos ambientais e que exi-

gem aos fornecedores de impressão

o cumprimento dos mesmos. As grá-

ficas podem beneficiar dos altos

padrões ambientais da Heidelberg e

utilizá-los para ganhar vantagem

competitiva", sublinhou Bernhard

Schreier.

PRODUTIVIDADE 
E DIVERSIFICAÇÃO

Oferecer aos clientes meios para

aumentar a sua produtividade é um

dos maiores objetivos da Heidelberg.

A fabricante vai exibir no espaço Hei

Productivity todas as soluções que

permitem uma maior racionalização

da produção, nomeadamente a pro-

dução lean. Também o Print-on-De-
mand, que se encontra em cresci-

mento, vai ter uma área onde es-

tarão reunidas as várias soluções da

Heidelberg, nomeadamente a possi-

bilidade de produção híbrida, combi-

nando e integrando offset e im-

pressão digital.  

O web-to-print é outro segmento

ao qual a Heidelberg pretende dar

resposta, nomeadamente através do

Prinect Web-to-Print Manager, uma

solução baseada num programa

standard de software, com uma ope-

ração intuitiva que não exige know-

how de programação. "Temos pro-

gramas para explicar tudo o que é

necessário e queremos combinar as

diferentes aplicações na drupa" ex-

plicou Adriana Nuvera. 

O sector das embalagens estará

também em destaque, na zona Hei

End, onde os visitantes poderão veri-

ficar as várias formas de acrescentar

valor ao produto. Outra das novida-

des do espaço da Heidelberg na dru-

pa será a zona Hei School, uma zo-

na de informação sobre os cada vez

mais exigentes processos da indús-

tria. 

A Heidelberg vai ainda revelar a

versão Hei Eco da Speedmaster

CX102, que permite a redução de

desperdício e da emissão de CO2.

Também na drupa, vai ser lançada a

Auto/Dual Cassette Loader 105, que

reduz a pegada de carbono em cer-

ca de 45% e a aplicação 5080 dpi di-

rigida a aplicações especiais e de se-

gurança.

A nova aposta no mundo digital,

através de uma parceria com a Ri-

coh também não foi descurada. "Na

drupa estaremos numa posição de

analisar e de apresentar uma melhor

perspectiva da magnitude da nossa

parceria com a Ricoh", adiantou

Bernhard Schreier. 

EVOLUÇÃO DO PRINECT
A drupa vai marcar o início da in-

tegração do MIS no Prinect e a sua li-

gação às soluções Web-to-Print e

impressão digital. "Queremos apre-

sentar um wokflow totalmente inte-

grado", afirmou Marcel Kiessling,

membro da direção e responsável

pelo departamento de serviços, que

revelou as novas funcionalidades do

Prinect. A nova solução irá focar-se

em aumentar a produtividade e a fle-

xibilidade e em melhorar a inte-

gração de todos os processos de im-

pressão. 

"No futuro o Prinect será a única

solução de workflow da indústria a

oferecer um MIS totalmente integra-

do. A integração completa vai estar

operacional dentro de dois anos, e

será independente do equipamento

utilizado pela gráfica", explicou Ch-

ristopher Berti, responsável pelo de-

partamento de Prinect&CTP.

Actualmente, o Prinect Digital

Print Manager, utilizado para conec-

tar impressoras digitais de diversos

fabricantes está a ser melhorado

com novas funcionalidades, inclusi-

ve de cooperação com a Ricoh. "No

futuro, um único workflow para im-

pressão digital e offset vai permitir

que se selecione a tecnologia mais

adequada para determinado trabal-

ho, ou a produção híbrida, com aca-

bamento", sublinhou Christopher

Berti.

Comprovando a forte aposta da

Heidelberg na vertente de serviços,

Marcel Kiessling sublinhou ainda as

características da solução "Prinect

Net Profiler", que permite medir as

performances da gráfica, do "Prinect

Performance Benchmarking", uma

solução baseada na Internet que

possibilita que as gráficas compa-

rem, de forma anónima, a sua produ-

tividade com outras de perfil semel-

hante, e do "Improving Performance"

que pretende melhorar a eficiência

das gráficas. 

Neste último caso encontra-se,

por exemplo, um serviço de consul-

toria que permite às gráficas otimizar

os seus sistemas de gestão de ener-

gia. "Possibilita que as gráficas pou-

pem no consumo de energia, e a re-

dução de custos pode ir de 4.600 a

11.500 euros", afirmou Kiessling.

SPEEDMASTER XL 105-P IMPRI-
ME 18.000 FOLHAS POR HORA

A Heidelberg vai também revelar,

na drupa, a Speedmaster XL 105-P

com uma velocidade de produção de

18.000 folhas por hora no modo per-

fector. Esta é uma solução orientada

para uma produção lean, dirigida aos

impressores de grandes volumes de

impressão que produzem mais de

40 a 60 milhões de folhas por ano.

A entrega dos primeiros equipa-

mentos está prevista para julho de

2012. Atualmente está a ser utiliza-

da, desde novembro, em modo tes-

te, pela gráfica britânica Sterling,

com 10 cores e CutStar, Prinect In-

press Control. 

Fundada em 1990 a empresa,

que já trabalhava com Heidelberg XL

105, cresceu 80% nos últimos qua-

tro. "E desde que este novo equipa-

mento foi instalado aumentámos a

produtividade em mais de 20 por

cento", afirmou Steve Pizzey, copro-

prietário da gráfica.

Na próxima edição daremos

mais informação sobre algumas das

novidades da Heidelberg.

Drupa
Heidelberg revela novidades
A Heidelberg revelou recentemente algumas das novidades que vai
apresentar na Drupa 2012. Um sistema de workflow avançado, so-
luções que visam o aumento de produtividade, e equipamentos e
consumíveis ecológicos fazem parte do extenso portefólio que a fa-
bricante alemã vai exibir em Dusseldorf.

Bernhard Schreier, CEO de Heidelberg.

John e Steve Pizzey com Stephan Plenz, da Heidelberg, junto a uma XL105 P
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A Xerox aumentou o seu
portefólio de sistemas de
impressão digital a cores,
com duas novas so-
luções, a impressora digi-
tal a cores 770 e o novo sistema de im-
pressão digital a cores Xerox 700i, que
inclui uma atualização do software e
das funcionalidades da Xerox 700.
Entre as principais características das
Xerox 700i e 770 destaca-se o acaba-
mento em linha, a capacidade para
suportes de alta gramagem, os

padrões de cor e as opções de servi-
dor. A Xerox 770 possibilita a opção
entre os servidores de impressão Xe-
rox Free Flow e EX de EFI Fiery. A Xe-
rox 700i permite a escolha entre o Xe-
rox CX da Creo e o servidor de cor Xe-
rox Integrated Fiery, ou o Xerox Free
Flow e o EX, da EFI Fiery.

Impressão frente
e verso a cores
A série
AcuLaser
C X 3 7 D N
da Epson,
foi projeta-
da para
grupos de
trabalho de dimensão média e
grande, e oferece impressão a
cores A4, frente e verso. A série
incorpora funções de cópia e di-
gitalização a cores ou mono-
cromáticas e função de fax. A
gama CX37DN inclui quatro mo-
delos: CX37DN, CX37DTN,
CX37DNF e CX37DTNF. Permi-
te uma velocidade de impressão
até 24 ppm e um volume de tra-
balho mensal até 120.000 pági-
nas.

Prémio Gold Ink
Award 2011
Um calendário impresso com o
sistema Océ JetStream 1000 foi
premiado com o Gold Ink Award
na categoria de calendários im-
pressos em digital. 
Este prémio representa um
grande passo para a impressão
a jacto de tinta, uma vez que a
categoria incluia a competição
de produtos impressos com di-
ferentes tecnologias.

Xerox apresenta novas soluções a cores

G
. f

or
m
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o

Os visitantes da FESPA Digital 2012, que vai decorrer de
21 a 24 de fevereiro em Barcelona, vão encontrar um
vasto programa de atividades de formação e demons-
trações ao vivo. A conferência Explore Conference da
FESPA Digital consiste numa série de sessões de con-
ferências e workshops gratuitos, com meio dia de du-
ração. As conferências vão abordar temas como a
criação de negócio, questões tecnológicas, impressão de
pequeno formato, sustentabilidade, sinalização digital e
perspectivas de clientes. 
Durante o certame estará ainda acessível uma solução
que apresenta mapas em miniatura onde se vão encon-
trar detalhadas as diversas tecnologias ou consumíveis
em exibição no recinto.
A área Print Shop Live! vai permitir aos visitantes testar

cada elemento no processo de produção num fórum ao
vivo e interativo, moderado pela consultora técnica Sop-
hie Matthews-Paul. 
A zona dedicada ao pequeno formato, Narrow Format
Zone, convida a descobrir como pode a incorporação de
serviços digitais de pequeno formato contribuir para o au-
mento do fluxo de receitas. 
A FESPA Fabric, um sub-evento dedicado à impressão
têxtil e à decoração, satisfará o interesse dos impresso-
res que estejam a pensar em dar o salto para a produção
de artigos promocionais ou de outras aplicações têxteis.
Uma pausa para café, no Big Buck's Cafe da FESPA Di-
gital 2012, vai permitir aos visitantes ver ao vivo toda a
nova gama de aplicações que são agora possíveis
graças à utilização de tecnologias de produção digital.

Programa da Fespa Digital convida a explorar o sector gráfico

HP amplia a sua gama de soluções látex

Kodak avança com reestruturação

A Eastman Kodak Company e suas subsidiárias dos EUA ini-

ciaram recentemente uma reorganização do negócio, ao abrigo

do Capítulo 11 da Lei de Falências dos Estados Unidos, que per-

mite às empresas norte-americanas com problemas financeiros

reorganizar-se sob as regras da referida lei. Desta forma, a Ko-

dak assegura, nos Estados Unidos, 950 milhões de dólares em fi-

nanciamento com vista a "avançar com uma reorganização que

lhe vai permitir tornar-se numa empresa rentável e sustentável".

A Kodak anuncia que as suas subsidiárias fora dos Estados

Unidos não estão incluídas nesta medida e vão continuar a fun-

cionar de forma normal, o que permite que as operações interna-

cionais mantenham, de forma regular, os compromissos assumi-

dos com clientes e fornecedores.

"O nosso negócio na Europa não será afetado pela decisão da

Eastman Kodak Company dos Estados Unidos em avançar para

uma reorganização voluntária da empresa, ao abrigo do Capítulo

11," afirmou Philip Cullimore, diretor geral na Europa. "Na Europa

temos assistido a uma significativa mudança relativamente às apli-

cações business-to-business, e temos focado o negócio na im-

pressão. Os negócios da empresa na Europa estão a desenvolver-

se positivamente e registam um crescimento rápido", sublinhou.

A HP apresentou duas impressoras
HP Designjet para sinalização de in-
teriores e exteriores, que garantem
trabalhos com maior durabilidade
comparativamente às tintas ecosol-
ventes.
A HP Designjet L28500 de 264 cm

de largura, é cerca de 70 por cento
mais rápida que a impressora HP
Designjet L25500, e a HP Designjet
L26500, de cerca de 155 cm de lar-
gura, é especialmente dirigida a
quem está a entrar no mercado em
expansão de sinalização flexível.

Ambos os sistemas utilizam as novas
tintas látex HP Designjet 792. 
As tintas HP Látex são compatíveis
com mais de 500 suportes, incluindo
o novo material de rotulagem reforça-
do com polietileno de alta densidade
da HP para impressão frente e verso. 

2ª Jornada

Técnica

Luso Española
Jueves, día 21 de junio de 2011

Lisboa (Portugal)

Luso-Espanhola
Quinta-feira, dia 21 de Junho de 2011

� Oito conferências vão analisar a actual
situação do sector gráfico e apresentar as
mais recentes tecnologias criadas para
tornar a empresa gráfica mais rentável.

� Redução de custos na produção, retorno do
investimento e investimentos rentáveis
serão alguns dos temas abordados nesta
jornada.

� As jornadas são dirigidas a empresários e
profissionais gráficos portugueses e
espanhóis.

� Oportunidade única para expandir a
networking profissional

� Haverá tradução simultânea em português y
espanhol.

� A 1ª Jornada Técnica tem início às 10h e
termina às 20h.

� O preço da participação é de 90 € e inclui
todas as conferências, almoço e coffee
break.

� Registo: enviar email para
laprensa@laprensa.com.pt

ou através do site www.laprensa.com.pt

Este ano há necessidade 
de ir para a Alemanha

Trazemos 
DRUPA 

a Lisboa

SHARED RISK LaPrensa
de la Industria y la Comunicación Gráfica  

LaPrensa
Organización / Organização 

Colaboran / Colaboram

2ª jornada PT_PUBLICIDAD.qxd  19/12/2011  15:07  Página 1
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ADIFA-PLV 

Agrupamento de Designers e

Fabricantes de Material de Publicidade

no Lugar de Venda

U
ma das tendências mais impor-
tantes e que deve estar sempre
no topo das prioridades é a sus-
tentabilidade. Isto porque mais do

que uma mera tendência, respeitar o am-
biente deverá ser sempre uma obrigação.
Nesta área, destacam-se os novos mate-
riais que estão a ser utilizados no sector
de Packaging (embalagem), nomeada-
mente o bambu ou materiais com compos-
tos de cogumelos ou milho, que são bio-
degradáveis e que se podem converter
em materiais de PLV. Quando falamos de
sustentabilidade, não podemos deixar de
referir a reciclagem, que no sector de PLV
é uma matéria que se encontra pendente,
tanto por parte das marcas, como
dos distribuidores.

Por esse motivo deve-
mos aprender a olhar
com os olhos do consu-
midor de amanhã. E é
um facto que o consu-
midor de amanhã será
cada vez mais asiático,
seguramente chinês ou in-
diano, embora também
possa ser russo ou brasi-
leiro. Isto leva a que as
marcas internacionais se adaptem cada
vez mais a estes novos consumidores. As
novas tendências serão ditadas pelas mo-
das de outros continentes, que hoje são
apenas  considerados como "lufada de ar
fresco" para as marcas, mas que amanhã
vão representar a maioria dos clientes.
Mesmo as empresas ou sectores que não
operem nestes mercados deveriam estar
atentas ao que ali se gosta e consome,
uma vez que, mais tarde ou mais cedo,
essa tendência se vai impor na velha Eu-
ropa. Deve, portanto, questionar-se se a
PLV que desenvolve é acessível e interes-
sante para todos os públicos, tendo em
conta também, e sobretudo, os consumido-
res dos países emergentes. 

O tradicional, o vintage, as marcas de
sempre estão na moda, talvez graças aos
mercados emergentes. Mais do que nunca,
a marca representa tudo, tendo em conta
que o que não está sob uma insígnia não
existe para o consumidor. É certo que as
marcas brancas têm tido a sua importância
nos últimos anos, embora não deixem de

ser uma marca do distribuidor mas, a nível
global, as marcas nunca foram tão grandes
e tão internacionais. 

Traduzido na linguagem de PLV, o
produto tem que estar acessível e dis-

ponível para tocar e sentir,
mas isso não é o mais im-

portante. A marca impõe-
se como principal factor
de reconhecimento. Isso
não quer dizer que os
expositores que preten-

dam ter êxito tenham que
se assemelhar ao formato

do logo da marca, mas de-
vem transmitir, respirar e comuni-

car em cada linha, e em cada curva, a ima-
gem da marca.

No design, a inovação e a criativida-
de andam de mãos dadas no que se refere
a criar novas formas de colocar os produtos
nas lojas. Destacam-se as misturas, o tran-
sectorial, e muitas vezes os produtos são
exibidos de uma forma normalmente
utilizada para expor produtos de ou-
tras categorias. Assim, os detergen-
tes são expostos como se fos-
sem cosméticos, a rou-
pa é exposta como se
fosse tecnologia ou arte,
e os alimentos como se
fossem jóias. 

Os avanços na im-
pressão permitem que ho-
je se criem ilusões ópti-
cas que confundem a re-
alidade com a imagem,
também como forma de
surpreender o cliente.

O 3D e a realidade au-
mentada começam a ser
estrategicamente utilizados pa-

ra as vendas mostrando, por exemplo, o
produto a ser utilizado ou sem embalagem.

Num mundo tão saturado de infor-
mação, a simplicidade é um valor cada vez
mais apreciado pelos clientes. Novas tec-
nologias, como os códigos QR, oferecem a
possibilidade de se exibir o produto, escon-

dendo toda a informação relativa ao mes-
mo, dentro do próprio código. 

A tecnologia é uma das tendências
mais pronunciadas na PLV. Na realidade é

outra tendência global que também influen-
cia a forma como se expõem os produtos.
A Apple e a Google converteram-se, em

poucos anos, nas marcas
mais conhecidas do mun-
do, ultrapassando marcas
de alimentação, luxo ou

cosmética que estavam
no topo há várias dé-
cadas. A tecnologia é,
na verdade, muito
apreciada, embora
não o seja de uma for-
ma arbitrária, mas sim

quando realmente ajuda
o homem a executar
processos de uma for-
ma mais eficiente. As-

sim, um display interativo
que transmita informação
sobre o produto que o
comprador está a tocar

faz sentido, mas um display publicitário que
emita publicidade de produtos que o com-
prador não está a ver, já não é tão eficaz. 

Desta forma, uma das tendências da
PLV passa por criar suportes para tablets
ou Ipads que possam ser facilmente con-
vertidos, de acordo com as necessidades
de cada ponto de venda. A tecnologia tor-
na-se também cada vez mais necessária
nos pontos de venda, uma vez que propor-
ciona a ligação com o mundo online. Gra-
dualmente, a Internet está a deixar de ser
uma ameaça para a venda offline e está a
converter-se num complemento que deve
ser integrado na compra física.

Não se pode terminar um resumo das
atuais tendências sem mencionar aquela
que todos referem nos dias de hoje e que
nos afeta diretamente:  a quebra do consu-
mo e a crise do mercado. 

Um estudo do sector de PLV, realizado
em Chicago, por um dos grandes fornece-
dores desta área, dá-nos pistas sobre uma
mudança que se verificou nas encomendas
dos elementos de PLV, e que se refere a
uma actual campanha de regresso à esco-
la. Observou-se que a campanha arrancou
dois meses antes do início das aulas e que
teve uma duração superior ao habitual. O
mesmo estudo confirma que se registou
uma tendência relativa ao tamanho dos ex-
positores que cada vez são mais compac-
tos e apresentam menos espaço para
stock de produtos. Aposta-se mais numa
PLV de impulso, temporal e de grande rota-
tividade. Os elementos de PLV são cada
vez mais leves e flexíveis, permitindo uma
adaptação aos diferentes canais de distri-
buição e a alguns distribuidores, em parti-
cular. No continente americano há atual-
mente um debate interno sobre se a área
de embalagem deveria ou não adaptar-se
a esta cadeia. A parte positiva desta si-
tuação é que ainda que disponham de
orçamentos mais reduzidos, as marcas
estão dispostas a tudo para estar mais pró-
ximas, melhor localizadas e mais vendá-
veis para o cliente. É tarefa dos criadores
de PLV colocar-se ao serviço das marcas
para as ajudar nessa missão. 

O sector de PLV pode, e deve, posi-
cionar-se como a fonte de todo o material
para o ponto de venda e participar, através
dos especialistas, na criação de todos os
suportes publicitários e de exposição do
produto. 

As tendências globais da PLV
Não se afigura tarefa fácil examinar as tendências relativas à Publicidade no
Local de Venda (PLV) sem incluir as  tendências de design, retalho e de con-
sumo em geral, uma vez que as suas fontes de inspiração e as tendências
globais de consumo afectam todos os elementos da publicidade e da comu-
nicação. Existem, no entanto, algumas características relacionadas com os
formatos e as necessidades do mercado que são exclusivas deste sector.
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Impressão de
embalagem de
grande formato

Clientes e especialistas da indústria
gráfica visitaram recentemente o Hall
11, da fábrica de Wiesloch-Walldorf,
da Heidelberg, onde puderam verificar
a eficiência das máquinas de grande
formato Speedmaster XL 145 e XL
162 na impressão de embalagens.
Cerca de 40 por cento das máquinas
de grande formato fabricadas pela
Heidelberg foram adquiridas por im-
pressores de embalagens.

Exposição Térmica para
flexografia
A Screen apresentou
um novo sistema de ex-
posição térmica para o mercado da fle-
xografia, o modelo PlateRite FX1200. Este
equipamento incorpora tecnologia de imagem
térmica da Screen, que proporciona uma reso-
lução de 4.800 ppp, para a produção de emba-
lagens, etiquetas, cartão e cartão ondulado.
O PlateRite FX1200, o terceiro modelo da gama
da Screen para a impressão flexográfica e ti-
pográfica complementa os modelos FX870II e
FX1524 e trabalha com chapas a partir dos 100
x 100 mm até aos 1.200 x 1.067 mm.

A FINAT, a associação internacional para
a indústria de etiquetas autoadesivas,
anunciou a sua agenda para o corrente
ano:
l FINAT Seminário Técnico: "As etique-
tas autoadesivas e o seu futuro comparati-
vamente às tecnologias alternativas - evo-
lução ou extinção", em março, de 7 a 9 no
Hotel Fira Palace de Barcelona, em Es-
panha. Este evento, que conta com tra-
dução simultânea em Espanhol, alemão,
francês e italiano, pretende fazer uma
atualização sobre a atual situação, em
matéria de legislação, materiais, tecnolo-
gia de conversão e é dirigido a toda a co-
munidade técnica.
l YMC (Clube de Jovens Gestores) Se-
minário: "Como comunicar eficazmente as
inovações aos clientes. A 9 de março no
Seminário Técnico da FINAT.
l FINAT Congresso Anual 2012: "etique-

tagem sustentável - esta é a sua oportuni-
dade ". De 6 a 9 junho, no Hotel Hilton de
Atenas (Grécia). Um evento de dois dias
que pretende informar e formar os delega-
dos em uma ampla gama de temas, com
destaque na prioridade que a indústria
gráfica está a dar à sustentabilidade.
l FINAT Prémios 2012: cerimónia de en-
trega de prémios, em paralelo com o Con-
gresso Anual da FINAT. Os impressores
de etiquetas podem avançar com a sua
candidatura, cujas inscrições terminam a 9
de março de 2012.
l YMC Congresso Mundial 2012: "Young
Managers, vamos desafiar o futuro!" Em
novembro, de 28 a 31, no Westin Hotel de
Berlim (Alemanha). Organizado pelo YMC
FINAT em colaboração com outras asso-
ciações parceiras, de todo o mundo. Este
é o primeiro congresso mundial de jovens
gestores da indústria da etiquetagem.

A
revista La Prensa está a or-

ganizar a 2ª Jornada Técnica

Luso-Espanhola que vai de-

correr no dia 21 de junho, em Lis-

boa.

Dado o sucesso da anterior

edição, que teve lugar em julho do

ano passado, este evento tem por

objetivo dar a conhecer as novida-

des da indústria, nomeadamente

de alguns dos temas mais relevan-

tes da indústria gráfica e apresenta-

se como uma excelente oportuni-

dade para os profissionais do sec-

tor aumentarem a sua rede de con-

tactos. O programa tem início às 10

horas da manhã e termina às 20

horas, com almoço incluído. A Jor-

nada vai contar com oito conferên-

cias, cada uma com 45 minutos de

duração, que vão abordar as mais

diversas temáticas, sempre com

uma forte componente técnica e

formativa. Este ano serão apresen-

tadas muitas das novidades que

estiveram em destaque na Drupa.

Em paralelo com o programa

principal, e na área de acesso à sa-

la de conferências, a Jornada vai

contar com um espaço onde as em-

presas colaboradoras e as empre-

sas parceiras podem receber, de

uma forma personalizada, os pro-

fissionais que queiram obter mais

informações sobre os seus produ-

tos.

O público assistente será com-

posto por empresários gráficos de

Portugal e de Espanha e a Jornada

via contar com tradução simultânea

para português e espanhol.

www.laprensa.com.pt

Lisboa recebe a 2ª Jornada
Técnica Luso-Espanhola

FINAT revela agenda para 2012

PORTUGAL

Tel.: 919 339 801

Fax.: 707 500 704

Joao.Ferrao@boettcher-systems.com

Cautchus
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Produtos
auxil iares

A Marca preferida
         pelos profissionais
A Marca preferida
         pelos profissionais
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D
epois de mais de 24 anos a imprimir

na zona de Docklands, em Londres,

a produção do "Daily Star" afastou-

se 40 quilómetros para norte, para a nova

gráfica em Luton, onde o proprietário dos

periódicos "Express", Richard Desmond,

arrancou com a primeira de quatro linhas

de produção com equipamento KBA Com-

mander CT, em final de novembro do ano

passado. Quando a última linha entrar em

produção, em março desde ano, a gráfica

vai poder imprimir todos os jornais do Gru-

po Northen & Shell, "Express", "Daily Sun-

day Star", "Daily Express" e o "Sunday Ex-

press".

As quatro KBA Commander CT in-

cluem um total de de 22 porta-bobinas

Pastomat, 22 corpos de quatro andares e

quatro máquinas de dobrar KF 7, e vão ser

instaladas em duas linhas paralelas, sen-

do integradas com um sistema automati-

zado de movimento de bobinas. Contam

com uma circunferência de cilindro de

1.156 mm (corte 578 mm) e uma largura

de banda máxima de 1.460 mm. O contro-

lo será feito através de consolas KBA Er-

goTronic. A velocidade rondará os 90.000

exemplares por hora.

Remando contra a tendência da indústria de jornais da

América do Norte, a Hearst Corporation reafirma o seu com-

promisso com a impressão, e avançou com um avultado in-

vestimento em tecnologia de impressão da Koenig & Bauer

(KBA). Uma KBA Commander CL com quatro porta-bobinas,

quatro torres de quatro andares e duas máquinas de dobra

vão ser colocadas em funcionamento no primeiro trimestre de

2013 na gráfica recente-

mente remodelada em Al-

bany para a impressão do

"Times Union", o jornal líder

da capital do Estado de No-

va York. A instalação vai

substituir uma máquina ti-

pográfica de 1970.

Breves

Goss International adquire Vits Print
q A Goss International adquiriu os ativos da Vits Print GmbH,
fabricante de laminadoras e de componentes especiais de
acabamento, que complementam o portefólio de soluções de
impressão da Goss. As laminadoras Rotocut, as linhas de
acabamento Jet Web, as máquinas de cunhagem e as máquinas de
dobra passam assim a ser fabricadas nas instalações da Goss
Contiweb, em Boxmeer.

Jornais com melhor qualidade 
de impressão a cores são distinguidos
qMais de 175 títulos, oriundos de 41 países, inscreveram-se no
concurso da International Newspaper Color Quality Club (INCQC).  
Criado em 1994, o concurso decorre de dois em dois anos, e
estabelece padrões na indústria de impressão de periódicos. 
Os títulos vencedores demonstraram a capacidade de reproduzir
imagens e anúncios a cores que respeitam os padrões da norma
ISSO.
A International Newspaper Color Quality Club é a única competição
internacional que se baseia na qualidade de impressão dos
periódicos. Podem participar semanários, diários, publicações
publicitárias, impressas em coldset e heatset, em papel de impressão
standard ou papel der qualidade superior ou a cores. O standard ISO
12647-3, internacionalmente reconhecido, serve de base técnica para
a participação.

"The Economist" aposta
no Enfocus Switch
q A revista "The Economist" implementou o
Enfocus Switch, com o objetivo de facilitar a 
produção, automatizar os trabalhos
repetitivos, reduzir os erros e melhorar a

eficiência. A tecnologia da Enfocus automatiza tarefas como a
verificação prévia, transferências de FTP, páginas PDF e a
introdução de imagens através dos diferentes sistemas de produção
da revista. Sediado em Londres, o semanário "The Economist" é
editado em cinco países e conta com 1,5 milhões de leitores.

Manroland da América do Norte 
aposta no apoio aos clientes
q Após o anúncio da decisão de pedido de insolvência pela casa
mãe na Alemanha, a manroland Inc. da América do Norte mantém as
suas operações a decorrer normalmente. Ainda recentemente a
delegação anunciou a venda de dois equipamentos folha-a-folha,
incluindo a primeira ROLAND HiPrint HS na América do Norte, com
capacidade para imprimir 18 mil folhas por hora. 
Segundo avançou o CEO da manroland desta região, Vince Lapinski,
a principal prioridade passa por assegurar as responsabilidades para
com todos os clientes. "Apesar da nossa preocupação com a situação
que está a ocorrer na Alemanha, mantemo-nos otimistas e estamos
confiantes de que as mudanças que estão a acontecer na manroland
AG, a longo prazo, vão melhorar a competitividade e viabilidade da
empresa",afirmou, sublinhando que acredita que a manroland vai
superar esta fase difícil.

A Hiemmet Mortensen, a maior editora de revistas da Noruega, informou que re-

duziu o desperdício no arranque em menos de 40 por cento depois de atualizar a

rotativa Goss M4000 com controlo de registo, e com registo de corte e vinco, da

QuadTech. O investimento incluiu ainda uma Câmara Multicam, um sistema de cir-

cuito fechado que identifica pequenas marcas com um mínimo de 0.36 mm a uma

velocidade máxima de 17.6 m/segundo. A MultiCam proporciona registo circunfe-

rencial e lateral e realiza até 30 buscas por segundo.

Grupo Expresso arranca produção
com KBA Commander CT 
Grupo Expresso arranca produção
com KBA Commander CT 

Richard Desmond arranca a primeira KBA
Commander CT da West Ferry e Broughton
Printers. Estiveram presentes o diretor execu-
tivo David Broadhurst, e do grupo Northern
& Shell, o diretor geral, Martin Ellice.

Grupo Hearst reafirma
compromisso com a impressão

Redução de desperdícios no arranque



Companhia Web site
ANASISCOR. www.anasiscor.pt
ANTALIS PORTUGAL www.antalis.pt
AUTO GRAFICA www.auto-grafica.pt
AZEVEDO & ALBUQUERQUE www.azevedoealbuquerque.com
CANON PORTUGAL www.canon.pt
CARLOS GOMES www.carlosrgomes.com
ELOI FERREIRA www.eloiferreira.pt
EMETRÊS www.emetres.pt
FAMAG www.famag.pt
FEDRIGONI Portugal www.fedrigoni.es
FORMATO LP www.lpereira.pt
FUJIFILM Portugal www.fujifilm.pt
GRAFOPEL www.grafopel.pt
IBEROPRENSA www.iberoprensa.net
IMPRESSIVE WORLD www.impressive-world.pt
INDUQUÍMICA www.induquimica.pt
ISOGRAPH www.isographsl.com
KONICA MINOLTA www.konicaminolta.pt
KYOPRINT www.kyoprint.pt
LACOR www.lacor.com
LUSOROL www.lusorol.pt
MAGCOP www.magcop-porto.pt
MANROLAND IBERICA S. www.manroland.pt
MARTIN WESTLAND www.martinwestland.com
NUNO PEREIRA www.npconsumiveis.webs.com
OKI SYSTEMS IBERICA www.oki.pt
PAPEL DO PRADO www.papeldoprado.com
PORTUCEL SOPORCEL www.portucelsoporcel.com
RHPRO www.rhpro.pt
RICOH PORTUGAL www.ricoh.pt
TORRASPAPEL www.torraspapel.com
XEROX PORTUGAL www.xerox.com

DDiirreeccttóórriioo
A agenda dos seus clientes

de

A melhor agenda gráfica

Não fique de fora!
Marque presença nesta secção:

La Prensa de la Industria y la Comunicación Gráfica

Tlf.: (+34) 91 309 65 20. Fax: (+34) 91 309 65 21.
laprensa@laprensa.com.pt

www.laprensa.com.pt

COMPRA e VENDA
MÁQUINAS GRÁFICAS USADAS

Adast, Solna, Hamada, 
Heidelberg, Roland, Polar…

SERIEDADE
PAGAMENTO À VISTA

FALAMOS PORTUGUÊS

LIGUE GRÁTIS PELO SKYPE
isograph_leandro

EXPERTOS EM IMPORTAÇÃO
E EXPORTAÇÃO

COMPRA e VENDA
MÁQUINAS GRÁFICAS USADAS

Adast, Solna, Hamada, 
Heidelberg, Roland, Polar…

SERIEDADE
PAGAMENTO À VISTA

FALAMOS PORTUGUÊS

LIGUE GRÁTIS PELO SKYPE
isograph_leandro

EXPERTOS EM IMPORTAÇÃO
E EXPORTAÇÃO

FORNECEDORES

laprensa@laprensa.com.pt
www.laprensa.com.pt
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A
décima se-

g u n d a

edição do

Ideas that Matter

- o concurso de

design gráfico da

Sappi Fine Pa-

per Europe - já

arrancou, com o

anúncio dos ven-

cedores da

última edição.

As inscrições da nova edição estão abertas

até 30 de abril. Este concurso tem por obje-

tivo promover a consciência sobre as boas

causas e problemas sociais em áreas como

a cultura, a educação, a saúde, o meio am-

biente, os direitos humanos e a sociedade,

utilizando a impressão como meio para o

conseguir.  

Os quatro

vencedores da

última edição

são os seguin-

tes:

l P a s c a l

Krenn. 'No fo-

rest, no ani-

mals', Bund

D e u t s c h e r

Tierfreunde.

l Danielle

Schaffelaars. 'Borst BAAN', Kenniscentrum

Borstvoeding.

l Paula Raché & Aart van Bezooyen.

"It's Not Easy Being Green", Viva con Agua

de Sankt Pauli.

l Samia Al Assir. "A Fairy Tale Refuge",

LAKMUSZ Rögtönzések Színháza.

www.sappi-ideasthatmatter.eu

E
m Novembro do ano pas-

sado, a Fedrigoni lançou

em Portugal a "F-Club",

uma revista trimestral da

fabricante de papel italiana que

pretende dar a conhecer, através

de um conceito criativo, todas as

possibilidades da gama Fedrigoni,

nomeadamente vernizes, tintas es-

peciais, cortantes e flocados. Esta

publicação está enquadrada no

Fedrigoni Club, "Clube dos Aman-

tes do Papel", uma iniciativa que

pretende reunir os fãs e defenso-

res do papel como suporte de co-

municação. O clube conta com um

website onde os profissionais po-

dem encontrar informação sobre

os vários tipos de papel da marca,

nomeadamente características

técnicas e comportamentos na im-

pressão. Ana Isabel Antão, a res-

ponsável comercial pela marca em

Portugal explica os objetivos do

Clube e afirma que o segmento de

fine papers está em crescimento, o

que reflete a cada vez maior

exigência do mercado pela quali-

dade.

www.fedrigoniclub.com/pt/

Que expectativas tem sobre o
sucesso deste clube, em Portugal?

Pretendemos que este clube

seja uma ferramenta interativa pa-

ra que os clientes se sintam apoia-

dos e tenham acesso privilegiado

às informações que vamos veicu-

lando. Queremos que estejam

sempre a par de todas as novida-

des e ações de dinamização do

mercado dos papéis gráficos.

Quais as vantagens em aderir
ao Clube do Papel? 

Na prática os membros do clu-

be têm acesso privilegiado e em

primeira mão às novidades, lança-

mentos, workshops, eventos e to-

das as ações de dinamização do

mercado, dos nossos papéis técni-

cos e respectiva aplicação gráfica.

Se um designer ou impressor ti-
ver alguma dúvida em relação ao
comportamento de um papel, exis-
te alguma linha de apoio em portu-
guês que possa dar algum esclare-
cimento mais concreto?

Sim. Temos justamente

através do clube um apartado

destinado a perguntas ao técnico.

De igual forma, no nosso portal

www.fedrigoni.es, site bilingue,

poderão direcionar todas as

questões e pedido de apoio ao

nosso departamento técnico. Ain-

da disponibilizamos outros canais

de acesso rápido para todos os

clientes que quiserem comunicar

connosco, seja o Facebook, o

Twitter e o Stumble Upon.

Que balanço faz relativamente
a 2011, em termos da procura de
fine papers em Portugal, e o que
espera para 2012? 

A Fedrigoni apresenta um cres-

cimento significativo em todos os

países onde está presente e na

península ibérica o cenário é simi-

lar, registamos um crescimento real

na ordem dos 20%. Verificamos um

aumento da procura de fine papers

que se compreende pela atividade

do mercado nos dias de hoje, em

que cada vez mais as empresas

têm que destacar-se pela qualida-

de dos seus trabalhos e pelas pro-

postas diferentes. Verificamos que

o sector está mais exigente e como

tal isso representa um desafio à

nossa altura. Queremos que nos

procurem pelas nossas soluções

técnicas e estamos aptos a provi-

denciar ao cliente fabricos espe-

ciais de papéis destinados ao sec-

tor gráfico; seja para rótulos, eti-

quetas, embalagens, imagem cor-

porativa, editorial e promocional.

Sylvia García, diretora de marketing de Espanha e Portugal, Roberto Mancini, di-
retor geral da Fedrigoni España, Cátia Costa, assessora comercial e de promoção,
em Portugal, e Ana Isabel Antão, responsável comercial da marca para Portugal.

"As empresas têm que se destacar pela qualidade"
Ana Isabel Antão

12ª edição do concurso gráfico Ideas that Matter
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UPM encerra
fábrica de Myllykoski

A fabricante finlandesa de papel UPM

anunciou a paragem definitiva da produção

na fábrica de papel Myllykoski no final de

2011. A UPM declarou que a empresa e os

funcionários não conseguiram estabelecer

uma forma de cumprir os requisitos comer-

ciais para manter as operações naquela fá-

brica. A empresa encontra-se ainda a redu-

zir as operações ligadas à venda de papel, à

cadeia de fornecimento e às suas funções

na Finlândia. A redução de pessoal vai afe-

tar 371 pessoas na fábrica de papel Mylly-

koski e 21 pessoas da Myllykoski Sales Cor-

poration e da Myllykoski nórdica. As re-

duções de pessoal têm início em janeiro de

2012.

Colaboração entre
Arjowiggins e Ian Wright 

Durante mais de cinco décadas, o artista, designer e ilustrador

Ian Wright tem estado na vanguarda da mudança cultural, trabal-

hando com jovens contemporâneos, com a cultura de rua, música,

moda, cinema e estilo. O artista colaborou com The Face, NME, Nike

e Givenchy e agora, durante um ano, é o embaixador artístico da ga-

ma Keaykolour, da Arjowiggins Creative Papers. Respondendo ao con-

ceito de ''Colourful Life" (Vida Colorida), Ian criou três obras de arte

muito pessoais utilizando os papéis da gama Keaykolour, que reúne

29 cores vibrantes em papel com texturas e de alta qualidade, com

certificação FSC. (www.keaykolourpaper.com)

"What's Next " mostra
o futuro do papel e

da gráfica
A última

edição da

"What´s Next",

a revista da

Sappi dedica-

da a promover

o poder do pa-

pel, promete

surpreender. E

o inesperado

está bem pa-

tente no no

mais recente

número, que

revela novas formas de atrair leitores através

de imagens e de artigos. A "What's Next" é

uma ferramenta de trabalho que apresenta, em

cada número, papéis de vários tipos e qualida-

de, e que através da visão e do tacto, transmi-

te vida aos artigos e dá novas ideias a desig-

ners e conselhos aos impressores.

Fedrigoni lança
Fabriano Cocktail

Esta nova coleção de papéis e cartoli-

nas apresenta doze tonalidades intensas,

batizadas com nomes de cocktails: Mai

Tai para amarelo brilhante, Mojito para o

verde lima e Daiquiri para laranja intenso.

A gama inclui ainda as tonalidades de

branco, Gin Fizz e White Lady, entre ou-

tras, como Black Russian e Dorian Gray.

O papel conta com um toque especial de-

vido ao tratamento perolado em ambas as

faces. 

Os papéis Fabriano Cocktail são tinta-

dos em massa e estão disponíveis em

duas gramagens, 120 e 290, e em formato

70 x 100, sendo ainda ambientalmente

responsáveis.

Prémio IF 2012 de Design e
Comunicação
O Hotel Book da Fedrigoni, um trabalho da agência de
design gráfico Thomas Manss & Co, recebeu
recentemente o prémio IF 2012 de Design e
Comunicação. Os trabalhos apresentados foram
avaliados em função de critérios específicos,
nomeadamente o público-alvo, os conteúdos, a qualidade
do design e a criatividade, a relevância do trabalho no
segmento dos seus clientes, o nível de rentabilidade, bem
como o grau de originalidade e inovação. De edição
limitada, o Hotel Book mostra a designers e a hoteleiros
como o papel, as técnicas de impressão e o design
podem melhorar a imagem de um hotel. Esta não é a
primeira distinção do livro, que já tinha recebido o prémio
Red Dot 2011. (www.fedrigonicartiere.com/HOTEL BOOK)

Grupo Portucel Soporcel é um dos
três maiores exportadores nacionais

Segundo os mais recentes dados

do Instituto Nacional de Estatística

(INE), reunidos no estudo “50 maiores

empresas exportadoras”, o grupo Por-

tucel Soporcel mantém-se  entre os

três maiores exportadores do País,

considerando os resultados dos pri-

meiros nove meses de 2011. Neste

período, as exportações do grupo Por-

tucel Soporcel representaram 2,9% do

total das exportações nacionais de

bens com incorporação de um eleva-

do coeficiente de Valor Acrescentado

Nacional.

O Grupo Portucel Soporcel aumentou recentemen-

te para 360 000 hectares o espaço destinado a plan-

tações de eucalipto e a agricultura de rendimento para

os seus trabalhadores e populações locais, na Provín-

cia de Manica, em Moçambique. Este reforço surge no

seguimento da aprovação, por parte do Governo de

Moçambique, de uma área adicional de 182 886 hec-

tares naquela província, e decorreu no âmbito de um

anterior acordo que o Grupo celebrou, em 2008, com o

governo moçambicano, através do qual já lhe tinha si-

do concedido uma área de 173 327 hectares na

Província da Zambézia.

GRUPO REFORÇA PRESENÇA EM MOÇAMBIQUE
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